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Enquanto o Sindicato dos Armadores no Brasil divulga pretenso “Apagão Marítimo” para denunciar a falta de Oficiais... 
Armadores (estrangeiros) elevam ofertas salariais para enfrentar crise de tripulantes.

(Tradução livre de artigo publicado no “Lloyd’s List”)

Os armadores estão oferecendo benefícios de maiores folgas e salários até 25% mais elevados considerando que a crise global de tripulação está destinada a atingir um déficit de 33.000 oficiais em 2009.

A Drewry Shipping Consultants, em uma análise pós-crise sobre problemas de pessoal para armadores e gestores de frotas marítimas, estima que a oferta disponível de oficiais atingirá 517.000 este ano, um aumento de 10.9% em relação a 2005.

O estudo da Drewry, em conjunto com a Precious Associates, considerou que o déficit de 33.000 oficiais está ligeiramente abaixo dos 34.000 previstos em 2008, mas ainda assim preocupante. “Novas construções poderão ser canceladas, as encomendas podem não ser entregues e navios velhos podem ser desmanchados reduzindo o total da frota, mas a escala de déficit de oficiais continuará a ser considerável” – disse a Drewry. 

O relatório estima que o déficit de oficiais atingirá 42.700 em 2013 em uma oferta projetada de 573.000, já levando em conta o aumento do cancelamento de navios novos e de baixas. 

 
A Drewry alertou que os armadores e gestores de frotas “ainda precisam revisar sua estratégica de pessoal para evitar futuros problemas de tripulação”. Acrescentou que “também estão sendo levantadas preocupações sobre o corte das empresas na formação para atenuar os custos. Se o fizerem, é provável a volta do problema de tripulação, sobretudo considerando o tempo necessário para formar um oficial”.

Gerenciadoras de navios estão utilizando mais do que dinheiro para melhorar o pacote de remuneração com algumas nacionalidades oferecendo aumentos de férias. “Isto é bom para o pessoal, mas não para os empregadores já que tem aumentado significativamente o orçamento das companhias e do emprego”, disse Drewry.   

O relatório afirma que houve em 2008 um “significativo aumento salarial”, com várias companhias relatando aumentos sendo pagos no prazo de um ano e aumentos salariais de mais de 25% sendo pagos por algumas nacionalidades. “Houve também relatos freqüentes de marítimos sendo abordados com ofertas de aumento de salário para persuadi-los a mudar de companhia”, disse Drewry e completou: “Há evidências de que o atual aumento de salários está mais moderado, mas existe ainda uma significativa concorrência por marítimos experientes, especialmente nas áreas mais especializadas”. 

Drewry listou as mudanças nas taxas indicativas de salários mensais para Capitães de petroleiros de diferentes nacionalidades. No período 2004 – 2009 o salário mensal de um Comandante chinês passou de $ 3.550 - $ 4.150 para $ 8.000 - $ 12.000. Para um Capitão croata, os salários subiram de $ 6.000 - $ 8.000 para $ 12.600 - $ 17.500 no mesmo período. 

Mas a segurança é outro fator; uma clara pressão para promover oficiais rapidamente poderia ter um impacto negativo tanto comercial como operacionalmente. “Obviamente, qualquer redução na eficácia ou segurança seria contraproducente”, disse Drewry. 

Para 2009, o relatório afirma que as principais regiões fornecedoras de oficiais são a Europa Ocidental com 16%, a Europa Oriental com 22%, o Extremo Oriente com 36% e o resto do mundo com 26%. 

Os cinco principais países líderes no fornecimento de oficiais neste ano serão: China, Filipinas, Ucrânia, Turquia e Índia.

Enquanto a Europa Oriental tem visto o mais rápido aumento proporcional na oferta de oficiais desde 1990, a Europa Ocidental aparenta uma “encenação de recuperação” depois de um período de declínio. O relatório acrescenta que o “aumento significativo” da entrada de cadetes em 2008 prosseguiu em 2009. “Iniciativas como o lançamento do treinamento de cadetes em navios de companhias específicas estão sendo utilizadas para aumentar o recrutamento e para incentivar um relacionamento de longo prazo após a qualificação”.
Nota da redação: O salário mensal de US$ 17.500 de um Capitão croata que, à primeira vista, poderia ser considerado bom para nossos padrões terceiro-mundistas, na verdade é muito baixo. Devemos considerar que nessas bandeiras os Capitães e demais oficiais são contratados por tempo determinado, geralmente por seis meses, com folga de dois, sem, no entanto, terem garantidos quaisquer encargos sociais e direitos trabalhistas. A folga, por exemplo, não é remunerada e o Capitão não tem nenhuma garantia de voltar à mesma companhia.   Enquanto não embarca novamente, fica literalmente a ver navios...

  
Resgate no Oceano Índico (Tributo a um amigo)

Comte. Antônio Haylton Figueiredo – CLC

ahaylton@click21.com.br

Finalmente pude inteirar-me dos fatos na fonte: o resgate de 27 náufragos no Oceano Índico pelo petroleiro brasileiro “Jurupema”. Costumo pesquisar os acontecimentos antes de manifestar sobre eles qualquer análise técnica ou de cunho jornalístico. No caso específico deste salvamento não estava inteirado dos fatos como era meu desejo. Pelo contrário, conhecia vagamente o assunto e tinha sobre ele apenas informações dispersas, sem detalhes dos momentos de pavorosa agonia e das difíceis decisões que tiveram de ser tomadas pelo CLC Ventura a bordo do mínero-petroleiro “Jurupema”. E foi por acaso, visitando meu amigo, que tomei conhecimento dos pormenores. Vendo as imagens do vídeo, me senti participando diretamente do resgate, mesmo porque já havia comandado o “Jurupema”.


O assunto, fartamente divulgado na mídia na ocasião, não chegou ao meu conhecimento por me encontrar no exterior em outra missão. Não dominava, pois, suas circunstâncias.

Soube então agora que o “Jurupema” fazia sua última viagem trazendo um carregamento de petróleo cru de Fujairah, nos Emirados Árabes, para o Brasil, após passar por longa obra de transformação em Bahraim. O navio iria operar na Bacia de Campos como cisterna. 

Nessa viagem, após ter cruzado a entrada do Golfo de Aden, porta de entrada do Mar Vermelho, Ventura foi surpreendido, não pela pirataria que reina atualmente naquela região, mas por um violento temporal causado pela monção de verão que varre aquele trecho do Oceano Índico entre junho e agosto de cada ano.

Com ondas de dez metros de amplitude e ventos de 100 quilômetros por hora fustigando o “Jurupema”, não tardou para que o primeiro pedido de socorro fosse recebido a bordo. Um navio de bandeira cipriota, o cargueiro “Sundance”, carregado de potassa, com 29 pessoas a bordo, corria sério risco de naufragar na tempestade por estar fazendo água pelo porão número um e já se encontrar embicado quase 4 metros. O pedido de socorro, enviado por telex e recebido às 1600h do dia 22 de junho de 1996, vinha do Centro de Coordenação de Resgate – RCC, da Grécia, e informava as coordenadas do navio e sua situação calamitosa. Ventura se prontificou para ajudar, por razões humanitárias, e levou cerca de oito horas para localizar e se aproximar do navio, o que aconteceu por volta de meia noite daquele dia. 

Em contacto pelo rádio com o Comandante ucraniano do “Sundance”, Ventura informou que o “Jurupema” era um mínero-petroleiro (ore-oil) de 132.000 toneladas, carregado com quase um milhão de barris de petróleo, calando 16 metros e que se dispunha a ajudar no salvamento de vidas apenas. Recebeu então o apelo do Comandante ucraniano para seguí-lo de perto, pois tentaria alcançar a ilha de Socotra, 150 milhas ao norte, na entrada do Golfo de Aden, onde ele sabia existir uma base russa. Ventura concordou e alterou seu rumo 180º para acompanhar o “Sundance” a uma distância prudente de 3 milhas. A situação do “Sundance”, agora embicado mais de quatro metros, ainda açodado pelo tempo, desenvolvendo uma velocidade mínima e com precário governo, fazia Ventura acreditar que ele não alcançaria seu intento. E foi o que aconteceu, muito mais cedo do que ele esperava. Às três da manhã o Comandante ucraniano solicitou aproximação urgente, pois estava abandonando o navio. Suas bombas não davam mais conta de esgotar o grande volume de água que entrava no porão e o navio estava inexoravelmente afundando. 
Ventura e sua tripulação, sem descanso algum, partiram para cumprir seu dever. Só que, a partir do anúncio do abandono, as comunicações cessaram totalmente (Ventura soube depois que o navio não dispunha de VHFs portáteis regulamentares à prova d’água e exclusivos das embarcações de salvamento). Dois homens passaram ao sabor das enormes vagas vestindo coletes salva-vidas e soprando seus apitos de boca desesperadamente. Uma balsa inflável vazia passou pelo costado. O “Sundance” foi a pique a meia milha de distância do “Jurupema”. O que fazer? Estava delineada uma tragédia. De repente, fogos de sinalização foram divisados pela proa. Ventura, imaginando ser de uma baleeira, partiu para lá pensando em resgatar seus ocupantes e depois voltar para tentar fazer o mesmo com as duas pessoas que passaram no mar. Só que as coisas se complicaram bastante. A baleeira, com 15 pessoas a bordo, estava com seu motor quebrado e o navio é que teria que se aproximar dela. 

Relatou-me Ventura, e eu senti todo o seu drama, que a aproximação da baleeira foi muito difícil. Ele temia abalroar a frágil embarcação, pois sabia que, se alguém caísse n’água, não sobreviveria. Eram quinze pessoas lutando pela vida, ora remando na crista das ondas, ora no seu cavado, como numa gangorra desgovernada. Todo homem do mar sabe que isso é uma tarefa difícil, quase impossível.

Ele precisava cuidar também da segurança do seu pessoal que se deslocava freneticamente no convés. A cada manobra, o mar varria tudo e as fortes ondas lhe causaram muitas avarias, torcendo até chapas de aço. Por outro lado, não podia parar a máquina propulsora sob pena de perder totalmente o governo e atravessar à corrente. Foram três ou quatro tentativas frustradas de aproximação até que, numa manobra mais arrojada, sua tripulação conseguiu lançar um cabo manualmente para a baleeira (após desperdiçar todos os foguetes lança-retinida desviados pelo forte vento) e mantê-la no costado pelo lado da sombra. Enquanto navegava lentamente, foi resgatando os náufragos, um a um, pela escada de quebra-peito. Imaginei-me na alma do Ventura naquele momento, no abrigo do passadiço do seu navio, querendo ele mesmo dar a mão a cada um que subia a bordo são e salvo. (Fazer sombra no mar, para os não afeitos à terminologia, consiste em dar um dos bordos para os vagalhões e o vento (barlavento) de forma a ficar atravessado à borrasca e deixar o outro bordo (sotavento) livre, onde é formado um remanso, facilitando assim a subida para bordo dos que estão no mar).

Ao resgatar o último homem da baleeira que era o Comandante ucraniano do “Sundance”, já por volta de 1000 horas, Ventura foi informado de que havia ainda uma balsa inflável com mais 12 pessoas, inclusive uma senhora, esposa do Chefe de Máquinas. Os homens vistos na água tinham caído por ocasião do abandono do navio, soube Ventura. Onde achar a balsa inflável? O mar e o vento continuavam inclementes e a visibilidade restrita. Felizmente a balsa era dotada de transponder e pôde ser rapidamente localizada na tela do radar do Jurupema.

Outro problema mais grave surgia. Como trazer para o costado aquela coisa ínfima com 12 vidas a bordo que se perdia no cavado das ondas naquele mar revolto e que teimava em se afastar do navio sempre que ele se aproximava? Coloquei-me na situação do meu amigo (só nós podemos fazer isso) e senti o tremor da sua decisão envolta no manto da razão, acobertado pelo anjo da guarda daquelas vidas que tanto esperavam dele.  

Com enorme dificuldade Ventura e sua tripulação conseguiram laçar a balsa, amarrá-la ao costado e, navegando da mesma maneira como tinham feito com a baleeira, resgatar os 12 náufragos, alguns já sem motivação (foram içados amarrados) para continuar resistindo e entregues ao desespero. 

Mas, disse-me meu amigo, com o resgate de 27 náufragos, a vitória não estava completa. Era preciso, depois de quase 12 horas, localizar os dois homens que foram avistados na água. E ele tentou por mais algumas horas. No entanto, era como encontrar agulha em palheiro. Não conseguiu e lamentou muito por isso. Lamentou, com tristeza, ter perdido dois homens ao invés de se regozijar por ter salvado 27.

O problema agora era alimentar, medicar, vestir e alojar 27 pessoas (mais do que a sua própria tripulação) e desembarcá-las com segurança. O porto mais conveniente e mais próximo no seu caminho para o Brasil era Durban, na África do Sul, distante dez dias de viagem, e para lá seguiu entregando todos, sãos e salvos, ao armador grego do “Sundance”.

Parabéns, ainda que tardio, ao Ventura e sua tripulação que no momento exato, usando todo seu aprendizado marinheiro, souberam  tão bem executar essa inesperada e árdua tarefa. 
Perdoa, amigo, se demorei a louvar o teu ato. Na realidade louvo a ti e teus bravos tripulantes do “Jurupema”. OS JUSTOS DORMEM INOCENTES E ACORDAM HERÓIS. 


Mão única?



A SEP (Secretaria Especial de Portos) vive divulgando que a dragagem do Porto de Santos trará ao canal uma sobrelargura em torno de 50 metros e que este deixará de ser de mão única. 


Trata-se de desconhecimento, incompetência ou a foto ao lado é uma montagem? 
CMA CGM Orchid x United Challenger cruzando no canal de Santos



                                            
Condenação de Chefe de Máquinas espanhol.


O Chefe de Máquinas espanhol Carmelo Oria do Químico-petroleiro “Nautilus”, de 43.538 Tpb, de bandeira do Chipre, foi condenado pelas autoridades americanas a um mês de prisão e $ 3.000 de multa. A operadora do navio, Consultores de Navegação, baseada em Madrid, foi também multada em $ 2.5m. As acusações contra o armador, Iceport Shipping of Cyprus, foram desconsideradas. O Chefe de Máquinas, após cumprir a sentença, deverá permanecer dois anos sob liberdade vigiada.


“Esta sentença é uma mensagem clara e forte para os membros das tripulações e empresas de que vão sofrer penalidades se provocarem poluição do mar e tentarem dissimular”, disse o procurador da Divisão de Meio Ambiente e Recursos Naturais do Departamento e Justiça dos E.U.


A infração que provocou a penalidade ao Chefe de Máquinas e à operadora do navio, foi observada entre junho de 2007 e março de 2008, quando um Oficial de Máquinas da tripulação usou um tubo metálico (magic tube) como by-pass da segurança operacional do Separador de Água e Óleo, permitindo que os resíduos contaminados do porão fossem lançados diretamente no mar. 


O Livro de Registro de Óleo, sob responsabilidade direta do Chefe de  Máquinas continha registros falsos sobre essa prática.

Da Redação

Expectativa para o frete de superpetroleiros.

A expectativa de aumento do frete de superpetroleiros para o quarto trimestre de 2009 é passar dos atuais US$ 16.007 para US$ 32.000 ao dia, preço da rota de referência do Golfo Pérsico para o Japão, segundo a empresa Fearnley Consultants A/S, sediada em Oslo, na Noruega. 


O pico dos preços do frete de US$ 177.036 ao dia, registrado em julho do ano passado, não resistiu à crise econômica, despencando para um recorde de baixa de US$ 7.173 em abril deste ano. O colapso do valor do frete marítimo, aliado à proibição da utilização de navios de casco simples a entrar em vigor já no ano que vem, ameaça tirar de circulação 20% dos superpetroleiros em atividade, diz a Fearnley.

As taxas de afretamento despencaram quando a Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo) aprovou cortes recordes da produção para sustentar os preços do petróleo bruto, o que reduziu os fretes do produto.

Fonte: Gazeta Mercantil – Redação
Piratas somalis sequestram navio procedente do Brasil

Um navio com tripulação ucraniana que transportava 35 mil toneladas de soja do Brasil para o Oriente Médio foi sequestrado por piratas somalis perto das ilhas Seychelles.
Um porta-voz da East African Seafarers Assistance Programme, disse no Quênia que o MV “Ariana” foi atacado, mas os 24 tripulantes aparentemente não foram feridos. O incidente ocorreu poucas horas depois que um navio da Marinha portuguesa que faz parte de uma patrulha antipirataria da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) frustrou um ataque ao petroleiro norueguês MV “Kition” no Golfo de Áden.
A tripulação do navio português enviou um helicóptero para atender a um pedido de socorro vindo do petroleiro, que estava a uma distância de 160 quilômetros da costa da Somália.
 
Um porta-voz da força de intervenção rápida da Otan, o comandante português Alexandre Santos Fernandes, disse que os piratas foram perseguidos até o seu próprio barco. Dezenove piratas foram detidos, mas acabaram libertados porque não atacaram propriedade ou cidadãos de Portugal. Os militares portugueses apreenderam quatro metralhadoras AK-47, um lança-granadas, nove granadas RPG e um quilo de explosivos, de acordo com o jornal português O Público. Os piratas têm em seu poder 18 navios e cerca de 300 tripulantes. 

Da Redação
Caem acidentes com petroleiros.

A Intertanko (International Association of Independent Tanker Owners) anunciou que, no ano passado, os acidentes com petroleiros caíram 4%, de 325 em 2007 para 312 em 2008, mesmo com o aumento de 6% no comércio desse segmento. Esses números incluem os ataques de pirataria, sem os quais a diminuição de acidentes alcançaria mais de 10%.


Mesmo enfatizando que esses números são encorajadores, já que foram contabilizadas apenas 2.000 toneladas de derrame de petróleo em 2007, a quantidade mais baixa desde que começarem os registros em 1970, a Intertanko recomendou que a indústria não deve relaxar, pois não é certo que em 2009 essa tendência se mantenha.

Da redação.   

Petroleiro norueguês abalroa plataforma submersa. 


Imagine-se navegando na costa W dos E. U. em um petroleiro carregado com 160.000 tons. de óleo cru, em mar tranqüilo, com bastante água sob a quilha e, de repente, abalroar alguma coisa que rasga seu costado abaixo da linha d’água e faz seu navio começar a adernar imediatamente... 


Não deve ser uma sensação nada agradável.


Pois foi exatamente isso que aconteceu, no mês de março, com o petroleiro norueguês “SKS Satilla”, avariado após tocar a plataforma de perfuração offshore ENSCO 74 – constatação posterior das autoridades americanas - quando navegava para realizar uma operação de transferência de carga (ship-to-ship) ao largo do litoral de Galveston. A plataforma estava submersa a 35 metros de profundidade. O petroleiro de 159.000 Tpb sofreu um apreciável rombo por BB, abaixo da linha d’água. Poderia ter ocorrido séria poluição não fosse o navio de casco duplo. O “Satilla” chegou a adernar oito graus, estabilizando com a movimentação de lastro.

 
A plataforma estava desaparecida e considerada como irrecuperável desde setembro de 2008, após ter sido atingida pelo furacão Ike no Golfo do México (US). Buscas efetuadas por órgãos americanos especializados nas proximidades de Galveston e no Houston Ship Channel não obtiveram êxito. A pedido da Coast Guard, a National Oceanic and Atmospheric Administration (NOOA) também foi acionada e realizou buscas sonar durante sete dias ao largo da costa da Louisiana não encontrando vestígios da plataforma. 

A ENSCO 74 acabou sendo “encontrada” pelo petroleiro norueguês, felizmente, sem maiores consequências. 
Da Redação.


                                            
Defesa do Syndarma de estudo da CEGN-USP sobre custos da praticagem é rebatida pelo Conapra;

Em carta enviada à publicação “Portos & Mercados” divulgada na Internet, o Conselho Nacional de Praticagem (Conapra), rebateu documento do Sindicato Nacional das Empresas de Navegação (Syndarma), publicado no dia 29 de abril, em que defendia o estudo realizado pela CEGN-USP sobre os custos da praticagem.


O Conapra demonstra-se surpreso pelo crédito dado pelo Syndarma, um importante sindicato, a um trabalho produzido por um órgão (Centro de Estudos em Gestão Naval) erradamente apresentado como órgão funcional da USP e, portanto, sem representar a opinião daquela universidade nem de sua Escola Politécnica. Surpreendeu-se também com o fato de que, apesar de negociar há mais de vinte anos com as praticagens, o Syndarma declare que “O custo das praticagens brasileiras já se tornou excessivo e cresce assustadoramente”.

- É pouco crível que, negociando anualmente com a quase totalidade das sociedades de práticos, o Syndarma venha acordando preços "excessivos que crescem assustadoramente", principalmente se considerarmos que a legislação obriga os práticos à manutenção do atendimento aos navios, mesmo na ausência de acordo de preços – indignou-se o Conapra.

 Afirmando que a Autoridade Marítima é o órgão do governo incumbido de regular os preços das praticagens e que esta já interveio em situações em que a mediação não foi bem sucedida, estabelecendo os preços dos serviços através de portaria, o Conapra alfineta:
- É perfeitamente legítimo o direito de qualquer dos agentes envolvidos na atividade marítima, ou mesmo qualquer cidadão brasileiro, participar da discussão sobre a forma de organização do serviço de praticagem que, afinal, se realiza a bem do interesse público. Por essa mesma razão, entretanto, os argumentos devem ser apresentados em fórum adequado, de forma responsável e sem cunho sensacionalista.

Da Redação.

Estado do Ceará planeja construir dois novos estaleiros.

O governo do Ceará planeja fortalecer sua indústria com planos mais ousados. Os planos são para atrair um estaleiro de grande porte e, junto à sua estrutura, um outro menor para a construção de barcos de apoio. Essa idéia tem, porém, a concorrência de vários estados. O projeto já foi apresentado ao presidente da Transpetro, o cearense Sérgio Machado.

Atualmente, o Inace (Indústria Naval do Ceará) é o único estaleiro do Estado, construindo navios de guerra, de pesca, iates, rebocadores e outros tipos de embarcações de pequeno e médio porte. O Governo Federal está investindo na recuperação de sua indústria naval. A Transpetro recebe atualmente propostas para a construção de novos 15 navios, através do
Programa de Modernização e Expansão da Frota Nacional de Petroleiros (Promef 2).

Fonte: Diário do Nordeste/CE – Redação

Porto de Mucuripe comemora 70 anos.


O Porto de Mucuripe, no Ceará, comemora 70 anos e Ministro Pedro Brito assina ordem de serviço para construção de um Centro Vocacional Tecnológico Portuário voltado para a qualificação profissional de trabalhadores portuários e moradores das comunidades próximas ao terminal.


Foi ainda anunciada a dragagem do porto com um orçamento de R$ 42 milhões, com início previsto para este ano, que elevará o calado dos 10,5 metros atuais para 14 metros, permitindo receber navios de até 100.000 toneladas, aumentando sua capacidade em 30%.

Fonte: Diário do Nordeste / Redação. 
Paranaguá vai monitorar porto.


A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (Appa) adquiriu e vai implantar um sistema de monitoramento do porto, em tempo real, através da Internet. Com o sistema será possível acompanhar toda a movimentação de navios no porto, no canal de acesso e no fundeadouro, visualizar os atracados, além de detectar o eventual deslocamento de bóias de sinalização. 


O sistema, já implantado no Porto de Santos há quatro anos, foi desenvolvido pela SMD Marine Systems e é denominado “Port and Vessel Monitoring System” (PVMS).

Com essa implantação Paranaguá passa a adotar o sistema VTS (Vessel Traffic System) exigido pelo Código ISPS. Da Redação


      A COLUNA DO LEITOR 
Elogio (I)
Prezado amigo, 

Como sempre, está excelente o Boletim Informativo. Parabéns pelo sucesso que sempre alcança. 

Abraços  

Eloy
Por e-mail de Santos, 14/04/09.
Elogio (II)
Parabéns, amigo pelo atualíssimo artigo (Novos mega contêineres).  Utilizá-lo-ei em minhas aulas de Direito Portuário nos cursos de pós-graduação (ao falar de movimentação de contêineres).
     Abrç fraterno.
WCollyer

Por e-mail de Florianópolis, 15/04/09.
“Recuerdos” e bronca

Alô Capt. Ventura.

 

Muito obrigado por sua gentil remessa que gratos "recuerdos" me trouxe à mente dos tempos quando embarcado! Boletim recheado de boas perspectivas para os nossos tão esquecidos portos brasileiros que, aliás, sempre foram boicotados em Brasília pelos "lobistas" dos caminhoneiros-rodoviários, Construtores /Empreiteiras de Estradas  e outras congêneres, construtores de carretas e autopeças, fabricantes de pneus e poluição ambiental etc. etc., tudo isso porque sabem - e é cristalinamente evidente e incontestável - que o transporte de Cabotagem é muito mais eficiente e econômico do que por via terrestre (lembramos que é um caminho paralelo à Costa, formado por uma via natural oferecida gratuitamente pela natureza que nos mostra o mar como meio de transporte óbvio e que, todavia, é criminosamente desprezado). Esse desprezo é proposital já que essa via “não ajuda” as campanhas de nossos "ilustres  politiqueiros" e não incentiva as tramoias das obras de recapeamento, principalmente os famosos "tapa buracos" (cala-te boca!). Isso sem falar também no boicote às Ferrovias...
Parabéns também para o artigo do CLC Nardin Lima sobre os Práticos da Costa, maioria oriunda de Mestres de Barcaças que conheciam realmente nossa costa Norte-Nordestina, com os quais convivi um bom tempo aprendendo suas "dicas" e marcas infalíveis que nos ensinavam. Os alcancei na costa como Imediato e depois, pouco tempo, no "Carioca", já como Comandante. Certa vez o "Carioca" teve que substituir o navio regular "Tupiara" engajado na Linha Recife - F.de Noronha levando suprimentos e materiais para a Ilha e estava com Prático à bordo, já que depois seguiríamos para Belém. Disse-lhe que poderia continuar no "Comando", mas foi inteligente e perspicaz dizendo que nessa navegação (sem terra à vista) preferia ouvir a voz do Sextante, apesar de saber qual o rumo de partida do Recife... Todos profissionais realmente capacitados!

 

Abraços do amigo,

G.Maier

 Por e-mail do Rio.


	Assembléia da IFSMA reúne Capitães de 18 nacionalidades diferentes no Rio. 


O Rio de Janeiro sediou nos dias 6 e 7 de maio, no Hotel Windsor, na Barra da Tijuca, a 35ª Assembléia Geral Anual da Federação Internacional da Associação de Capitães de Navio IFSMA (sigla em inglês), promovida e organizada pelo Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante- SINDIMAR.


Com palestras e apresentações atuais e de extrema importância, o evento superou expectativas e se revestiu de brilhantismo pela qualidade dos apresentadores.


O Centro dos Capitães da Marinha Mercante, através de sua presidência e diretoria, prestigiou o evento e se congratulou com o SINDIMAR e com a IFSMA pelo sucesso da Assembléia. 



	Forças Armadas comemoram o “Dia da Vitória” no Monumento dos Pracinhas no Rio de Janeiro.

Com as três forças desfilando para as autoridades presentes, incluindo o Ministro da Defesa Nelson Jobin, o Exército, a Marinha e a Aeronáutica, encerraram as comemorações pelo Dia da Vitória (7 de maio de 1945), data em que terminou a Segunda Guerra Mundial, em vibrante evento realizado no Monumento dos Pracinhas, no Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro. 

Sobrevôos de caças supersônicos da Aeronáutica, salvas de tiros com obuses do Exército e salvas de tiros de canhão do navio-patrulha “Gurupá” da Marinha, deram brilho especial à comemoração. 

O Centro dos Capitães da Marinha Mercante esteve presente através de seu presidente e parte da diretoria. 




	- Presidente do CCMM, CLC Álvaro José de Almeida Júnior, proferiu palestra no Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar (CIABA) em Belém-PA, em 23/04, a convite do Comte. CMG Carlos César Castro e Souza, abordando o assunto “Panorama da Marinha Mercante Brasileira”.




	- O Clube Naval está promovendo em sua sede social à Av. Rio Branco 180, no Rio de Janeiro, o 17º Salão do Mar. Visitação pública de 06 a 22/05, exceto sábados, domingos e feriados.




	Superintendente Regional da Polícia Regional do Rio de Janeiro, Dr. Ângelo Fernandes Gióia, inaugurou nas dependências da Delegacia Especial de Polícia Marítima, em 18/05, o Centro de 

Instrução e Aperfeiçoamento de Polícia Marítima (CIAPOM).

O Presidente e Diretoria do CCMM marcaram presença.








- “THE QUICKEST WAY TO DOUBLE YOUR MONEY IS TO FOLD IT IN HALF AND PUT IT BACK IN YOUR POCKET”.
- “A MANEIRA MAIS RÁPIDA DE DUPLICAR SEU DINHEIRO É DOBRÁ-LO AO MEIO E PÔ-LO DE VOLTA NO BOLSO”. 
 

- “FAÇA OS SEUS DIAS VALEREM AS LEMBRANÇAS”.

Bill Milton
	Editor responsável pelo “Boletim Informativo”
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